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Resumo
Objetivo: analisar fatores sociodemográficos, escolares e de percep-
ção da escola associados à vitimização por bullying entre estudantes.

Materiais e método: estudo de corte transversal conduzido com 392 
adolescentes de uma escola pública estadual de Pernambuco, nor-
deste do Brasil. Os dados foram coletados em 2018 com a aplicação 
de dois instrumentos: Questionário bullying, adaptado de Olweus, e 
Escala de Percepção da Escola como Comunidade. Na análise, foram 
adotados o teste qui-quadrado ou exato de Fisher e o t de Student.

Resultados: a taxa de prevalência para a vitimização foi de 23,2%, 
com maior ocorrência entre meninos, que apresentam famílias com 
baixa renda, baixo desempenho escolar e relatos de solidão na escola. 
Formas diretas de bullying foram maiores nos meninos, enquanto 
as formas indiretas, nas meninas. As vítimas apresentaram maior 
dificuldade em criar relações interpessoais positivas e perceber 
sentimentos de colaboração, ajuda e proximidade na relação com 
os pares e seus professores.

Conclusões: os achados reforçam a relevância de programas de 
intervenção do bullying que considerem o aumento do sentimento 
de pertencimento do adolescente com a comunidade escolar, o que 
requer o engajamento dos atores sociais no planejamento das estra-
tégias de intervenção/enfrentamento baseadas no protagonismo dos 
estudantes, com a colaboração da enfermeira escolar.

Descritores: Bullying; Saúde do Adolescente; Pertencimento; Desempenho Aca-

dêmico; Serviços de Enfermagem Escolar (fonte: deCs, BireMe).
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Victimización por bullying y sentido de comunidad escolar: 
prevalencia y factores asociados

Resumen 
Objetivo: analizar factores sociodemográficos, escolares y de percepción escolar 
asociados a la victimización por acoso escolar entre los estudiantes.

Materiales y método: estudio transversal realizado con 392 adolescentes de una 
escuela pública en el estado de Pernambuco, nordeste de Brasil. Los datos fueron 
recolectados en 2018 con la aplicación de dos instrumentos: Cuestionario de Bull-
ying, adaptado de Olweus, y Escala de Percepción Escolar como Comunidad. En el 
análisis se utilizaron la prueba chi-cuadrado, o prueba exacta de Fisher, y la prueba 
t de Student.

Resultados: la tasa de prevalencia de victimización fue de 23,2 %, con mayor ocurren-
cia entre individuos de sexo masculino, provenientes de familias de bajos ingresos, 
con bajo rendimiento escolar y relatos de soledad en la escuela. Las formas directas 
de bullying fueron mayores en los niños, mientras que las formas indirectas afecta-
ron principalmente a las niñas. Las víctimas reportaron dificultad para establecer 
relaciones interpersonales positivas y percibir sentimientos de colaboración, ayuda 
y cercanía en la relación con sus compañeros y sus profesores.

Conclusiones: los hallazgos refuerzan la importancia de programas de intervención 
en contra del bullying que consideren el aumento del sentido de pertenencia de los 
adolescentes frente a su comunidad escolar. Esto requiere de la participación de 
diferentes actores sociales en la planificación de estrategias de intervención/afron-
tamiento basadas en el protagonismo de los estudiantes, en colaboración con los 
profesionales en enfermería adscritos a las instituciones educativas.

Descriptores: Acoso Escolar; Salud del Adolescente; Pertenencia; Rendimiento Académico; Servicios 
de Enfermería Escolar (fonte: deCs, BireMe).

Bullying victimization and sense of school community: 
Prevalence and associated factors

Abstract
Objective: To analyze sociodemographic, school-related, and school perception 
factors associated with bullying victimization among students.

Materials and method: Cross-sectional study conducted with 392 adolescents 
from a public school in the state of Pernambuco, northeastern Brazil. Data were 
collected in 2018 with the application of two instruments: the Bullying Question-
naire, adapted from Olweus, and the School Perception Scale as a Community. Data 
analysis involved the use of chi-square or Fisher’s exact test and Student’s t test.
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Results: The prevalence rate for victimization was 23.2%, with a higher occurrence 
in boys, from families with low income, low school performance, and reports of 
loneliness at school. Direct forms of bullying were higher in male students, while 
indirect forms were higher among females. Victims had greater difficulty in creating 
positive interpersonal relationships and perceiving feelings of collaboration, help, 
and closeness in the relationship with their peers and teachers.

Conclusions: Our findings reinforce the relevance of bullying intervention programs 
that consider the increase in adolescents’ sense of belongingness to their school 
community, which requires the engagement of social actors in the planning of inter-
vention/coping strategies based on student protagonist role, with the collaboration 
of school nursing professionals.

Descriptors: Bullying; Adolescent Health; Belongingness; Academic Performance; School Nursing 
(font: deCs, BireMe).

Introdução 
O bullying é um importante problema de saúde pública que impõe desafios para pesquisadores, 
gestores e profissionais da educação e saúde (1). Há consenso na literatura de que o bullying é um 
tipo de comportamento agressivo que possui quatro características principais: frequência, inten-
sidade e desequilíbrio de poder entre pares (2), e praticado de forma direta ou indireta por uma 
pessoa ou grupo (3). Podendo ocorrer em qualquer fase da vida, pesquisas mostram que é mais 
prevalente na adolescência (4), com aproximadamente 1 em cada 5 estudantes de 12 a 18 anos 
vítimas de bullying na escola (5). O relatório da Organização das Nações Unidas mostra que 32% 
dos estudantes relataram sofrer bullying nos últimos 30 dias (6). Na América Latina, a prevalência 
do bullying fica entre 20% e 30% (7). No Brasil, dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(Pense) constataram aumento das prevalências de sofrer bullying nas capitais, de 5,4% em 2009 
para 7,2% em 2012 e 7,4% em 2015 (8).

Tanto agressores quanto vítimas de bullying apresentam consequências graves em médio e longo pra-
zo relacionadas à saúde em comparação aos adolescentes que não estão envolvidos no bullying (9). 
De particular preocupação são as repercussões negativas em alunos vitimizados, que experimentam 
problemas de saúde mental e física (3), como depressão (10), baixa autoestima (11), problemas de 
internalização (12), problemas de sono (13) e comportamentos suicidas (14), bem como efeitos 
negativos nas perspectivas de vida, incluindo o desempenho acadêmico, e associados à pior qualidade 
de vida (15).

As escolas servem como um fator importante para o ajuste socioemocional de crianças e adoles-
centes, uma vez que eles passam a dedicar mais tempo às atividades acadêmicas em sala de aula 
ou fora dela (16). Um maior apego e conexão social com a escola podem proteger os estudantes 
de vivenciarem situações de bullying (17), já que o senso de pertença é um construto que está 
relacionado à identidade com o ambiente escolar e à percepção de um lugar onde todos se cuidam 
e se preocupam uns com os outros, o que pode favorecer o vínculo e participação dos estudantes 
com os trabalhos escolares (18). 

O conhecimento acerca da vitimização por bullying e a vinculação ao pertencimento escolar é escasso, 
assim como os eventuais acontecimentos implícitos capazes de afetar essa dinâmica (19). A partir 
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do entendimento do bullying enquanto fenômeno que se manifesta nas interações sociais, foi nos-
so interesse responder de que modo a vitimização altera o sentimento de coletividade na escola. 
Assim, o objetivo deste estudo é analisar fatores sociodemográficos, escolares e de percepção da 
escola associados à vitimização por bullying entre estudantes de uma escola pública.

Materiais e método
Este é um estudo de corte transversal conduzido em uma escola pública do estado de Pernambuco, 
nordeste do Brasil. O cenário foi selecionado a partir de um levantamento das escolas com o menor 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, índice de qualidade da educação brasileira (20), além 
de estar localizada em comunidade de vulnerabilidade social. A escola possui aproximadamente um 
total de 750 alunos, com faixa etária que varia de 10 a 21 anos. Participaram adolescentes do 6º ao 
8º ano do ensino fundamental ii, com idades entre 10 e 18 anos, utilizando uma amostra por conve-
niência que totalizou 392 estudantes. Foram excluídos adolescentes não matriculados regularmente 
na escola e aqueles que estiveram ausentes no momento da coleta de dados em sala de aula.

Para a coleta de dados, foram adotados dois instrumentos de medida, um referente ao bullying e o 
outro, ao senso de comunidade escolar. Assim, para estabelecer a ocorrência do bullying, foi aplicado 
o questionário autoaplicável de Dan Olweus, adaptado para o Brasil (21), com uma consistência 
interna α = 0,80. O instrumento está organizado em quatro blocos, sendo o primeiro relativo a 
dados socioeconômicos; o segundo, à identificação de comportamentos de vitimização por bullying; 
o terceiro, à identificação de comportamentos de agressão por bullying e o quarto bloco relativo 
à amizade e à socialização, bem como à percepção do participante sobre os recreios escolares. A 
variável “vitimização” foi codificada a partir da resposta dos escolares que relataram sofrerem 
bullying três ou mais vezes, como sugere a literatura (22, 23). 

Para a verificação da percepção da escola como comunidade, foi aplicada a Escala de Percepção da Escola 
como Comunidade (Epec) validada para o Brasil (24), sendo confirmada uma estrutura composta de 
32 itens com consistência interna α = 0,91, dividida em três fatores: colaboração, ajuda, proximidade; 
relações interpessoais e influência do estudante. Os itens foram respondidos em escala do tipo Likert 
de cinco pontos, variando de 1 — discordo totalmente a 5 — concordo totalmente, para itens com 
aspectos atitudinais, e de 1 — nunca a 5 — sempre, no caso de itens com aspectos comportamentais, 
seguindo as recomendações do estudo original de validação da escala (24).

Para a análise dos dados, foi construído e validado um banco de dados no programa Epi Info®, 
versão 3.5.1, que foi exportado para o software Statistical Package for Social Sciences (sPss®) para 
Windows, versão 18.0. Para caracterizar o perfil sociodemográfico, familiar, acadêmico e de conví-
vio escolar dos alunos avaliados, foram calculadas as frequências observadas e percentuais. Para 
tipificar as formas de bullying, adotou-se um estudo de referência (25). Na avaliação da associação 
dos perfis dos alunos com a vitimização, foram construídas as tabelas de contingência e aplicado o 
teste qui-quadrado para independência. Nos casos em que as suposições do teste não foram satis-
feitas, aplicou-se o teste exato de Fisher. Ainda, para os fatores que apresentaram associação com a 
vitimização, foi calculada a razão de prevalência (rP) e o intervalo de confiança (iC) para comparar 
o risco para a vitimização dos alunos com perfil de maior exposição. Na avaliação da escala Epec 
entre o grupo de vitimização e sem vitimização, foram calculados as médias e o desvio-padrão da 
escala, e feita a comparação pelo teste t de Student. A comparação da distribuição da classifica-
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ção da escala Epec entre o grupo com e sem a vitimização foi feita pelo teste qui-quadrado para 
homogeneidade. Todas as conclusões foram tiradas considerando o nível de significância de 5%.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco, sob 
o número 2.308.844. Antes de responderem aos instrumentos, os adolescentes assinaram um termo 
de assentimento e, para os seus pais ou responsáveis, um termo de consentimento livre e esclarecido.

Resultados
Foram avaliados 392 estudantes, dos quais 91 (23,2%) apresentaram vitimização, com proporção 
maior no sexo masculino ([49] 23,8%), do 6º ano do ensino fundamental ii (são as séries do 6º ao 
9º ano da Educação Básica brasileira) e na idade de 15 a 16 anos. Na Tabela 1, está apresentada 
a distribuição da vitimização segundo os fatores sociodemográficos, familiares, acadêmicos e de 
convívio escolar dos alunos. Verifica-se que, de todos os fatores avaliados, os únicos que apresen-
taram significância estatística foram aula de reforço (p = 0,045) e quantidade de vezes que ficou 
sozinho(a), com destaque para a frequência de cinco vezes ou mais (p < 0,001). Os estudantes 
que participavam de aula de reforço apresentaram 1,48 risco de ser vítima de bullying (rP = 1,48; 
iC 95% = 1,02-2,16), quando comparado com os estudantes que não participavam desse tipo de 
aula. Mesmo não significativo, as vítimas apresentaram um percentual maior de casos de repeti-
ção, com maior observância na frequência de duas vezes durante a vida escolar. Para a solidão, os 
estudantes que ficaram sozinhos cinco ou mais vezes nos últimos três meses apresentaram um 
risco de 3,27 vezes de vitimização (rP = 3,27; iC 95% = 2,04-5,22) em comparação com aqueles 
que nunca ficaram sozinhos. Mesmo sem significância estatística, destaca-se a maior ocorrência 
do relato de não possuírem amigos da turma pelos estudantes vítimas. Além disso, identificou-se 
que a maior parte dos estudantes envolvidos na vitimização eram provenientes de famílias com 
menor renda familiar.

Tabela 1. Distribuição da vitimização por bullying segundo os fatores sociodemográficos, familia-
res, acadêmicos e de convívio escolar dos adolescentes. Recife, Pernambuco, Brasil, 2018

Fator avaliado n %
Vitimização

RP iC 95% (RP) p-valorSim (n = 91; 
23,2%)

Não (n = 301; 
76,8%)

Sexo

Masculino 206 52,6 49(23,8%) 157(76,2%) 1,05 0,73-1,51
0,778¹

Feminino 186 47,4 42(22,6%) 144(77,4%) 1,00 -

Idade

De 9 a 10 anos 5 1,3 1(25,0%) 3(75,0%) 1,15 0,21-6,42

0,963²

De 11 a 12 anos 170 43,4 40(23,5%) 130(76,5%) 1,08 0,73-1,60

De 13 a 14 anos 170 43,4 37(21,8%) 133(78,2%) 1,00 -

De 15 a 16 anos 39 9,9 10(25,6%) 29(74,4%) 1,18 0,64-2,16

De 17 a 18 anos 8 2,0 2(25,0%) 6(75,0%) 1,15 0,33-3,94

Av. enferm. 2023;41(2):105071.
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Fator avaliado n %
Vitimização

RP iC 95% (RP) p-valorSim (n = 91; 
23,2%)

Não (n = 301; 
76,8%)

Renda familiar

Até 1 sM* 144 46,2 42(29,2%) 102(70,8%) 1,29 0,86-1,94

0,649¹
De 1 a 3 sM 133 42,6 30(22,6%) 103(77,4%) 1,00 -

De 3 a 5 sM 22 7,1 6(27,3%) 16(72,7%) 1,21 0,57-2,56

Mais de 5 sM 13 4,2 3(23,1%) 10(76,9%) 1,02 0,36-2,90

Ano escolar

6º ano 115 28,6 32(27,8%) 83(72,2%) 1,37 0,89-2,09

0,348¹7º ano 157 39,2 32(20,4%) 125(79,6%) 1,00 -

8º ano 129 32,2 27(22,5%) 93(77,5%) 1,10 0,70-1,74

Repetiu de ano

Não 173 44,5 37(21,5%) 163(78,5%) 1,15 0,79-1,66
0,464¹

Sim 216 55,5 53(25,5%) 136(74,5%) 1,00 -

Número de vezes que repetiu

Uma vez 91 57,2 19(20,9%) 72(79,1%) 1,25 0,47-3,34

0,840¹
Duas vezes 44 27,7 10(22,7%) 34(77,3%) 1,36 0,48-3,89

Três ou mais 
vezes

24 15,1 4(16,7%) 20(83,3%) 1,00 -

Aula de reforço

Não 281 72,8 56(19,9%) 225(80,1%) 1,00 -
0,045¹

Sim 105 27,2 31(29,5%) 74(70,5%) 1,48 1,02-2,16

Número de melhores amigos ou amigas da sua turma

Nenhum 27 7,1 8(29,6%) 19(70,4%) 1,53 0,77-3,05

0,689¹

De 1 a 2 amigos 63 16,7 15(23,8%) 48(76,2%) 1,23 0,69-2,19

De 3 a 4 amigos 119 31,5 23(19,3%) 96(80,7%) 1,00 -

De 5 a 6 amigos 94 24,9 25(26,6%) 69(73,4%) 1,38 0,84-2,26

Mais de 6 amigos 75 19,8 17(22,7%) 58(77,3%) 1,17 0,67-2,05

Quantas vezes você ficou sozinho(a), porque os outros alunos ou alunas não queriam a sua companhia?

Nunca fiquei só 303 77,3 51(16,8%) 252(83,2%) 1,00 -

< 0,001²

Uma ou duas 
vezes nos últimos 
três meses

57 14,5 24(42,1%) 33(57,9%) 2,50 1,69-3,71

Três ou quatro 
vezes nos últimos 
três meses

12 3,1 5(41,7%) 7(58,3%) 2,48 1,21-5,06

Cinco ou mais 
vezes nos últimos 
três meses

20 5,1 11(55,0%) 9(45,0%) 3,27 2,04-5,22

Nota: *salário-mínimo: r$ 954,00/Usd$ 244,61 (cálculo para o ano de 2018). 
¹p-valor do teste qui-quadrado para independência. 

²p-valor do teste exato de Fisher.
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Na Tabela 2, apresenta-se a distribuição dos tipos de bullying segundo o sexo e a idade dos estu-
dantes. Quanto ao sexo, os tipos de bullying com significância estatística foram verbal/moral  
(p = 0,006) e físico (p < 0,001). Houve maior prevalência do bullying verbal/moral no grupo de 
alunos do sexo feminino (43%) em comparação ao grupo masculino (29,6%). Além disso, o risco 
de o grupo feminino ser vítima de bullying verbal/moral dentro da escola é 1,45 vezes maior que os 
alunos do sexo masculino (rP = 1,45; iC 95% = de 1,11 a 1,90). No bullying físico, a maior prevalên-
cia foi no grupo de alunos do sexo masculino (11,7%) em comparação ao grupo do sexo feminino 
(2,2%). O risco de os meninos sofrerem bullying físico foi de 5,42 vezes maior que o risco de uma 
menina sofrer esse tipo de violência (rP = 5,42; iC 95% = de 1,92 a 15,32). Para a faixa etária, não 
foi encontrada significância estatística no teste de homogeneidade de ocorrência dos bullying. 

Tabela 2. Distribuição dos tipos de bullying segundo o sexo e a idade dos adolescentes. Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2018

Tipo de 
bullying

Sexo
Valor 
de p

RP

iC (95%)

Idade
Valor 
de p

RP

iC (95%)
Masc. Fem. De 10 a 14 De 15 a 19

n % n % n % n %

Verbal/moral

Sim 61 29,6 80 43,0
0,006¹

1,45

(1,11-1,90)

123 35,7 17 36,2
0,945¹

1,01

(0,68-1,52)Não 145 70,4 106 57,0 222 64,3 30 63,8

Material

Sim 39 18,9 44 23,7
0,253¹

1,25

(0,85-1,83)

74 21,4 9 19,1
0,717¹

1,12

(0,60-2,08)Não 167 81,1 142 76,3 271 78,6 38 80,9

Psicológico

Sim 12 5,8 16 8,6
0,286¹

1,48

(0,72-3,04)

26 7,5 2 4,3
0,556²

1,77

(0,43-7,22)Não 194 94,2 170 91,4 319 92,5 45 95,7

Social

Sim 10 4,9 8 4,3
0,794¹

1,13

(0,46-2,80)

15 4,3 3 6,4
0,464²

1,47

(0,44-4,88)Não 196 95,1 178 95,7 330 95,7 44 93,6

Físico

Sim 24 11,7 4 2,2
<0,001¹

5,42  
(1,92-15,32)

25 7,2 2 4,3
0,757²

1,70

(0,42-6,96)Não 182 88,3 182 97,8 320 92,8 45 95,7

Racial

Sim 6 2,9 9 4,8
0,321¹

1,66

(0,60-4,58)

14 4,1 1 2,1
1,000²

1,91

(0,26-14,17)Não 200 97,1 177 95,2 331 95,9 46 97,9

Virtual

Sim 2 1,0 3 1,6
0,671¹

1,66

(0,28 - 9,83)

4 1,2 1 2,1
0,474²

1,84

(0,21-16,07)Não 204 99,0 183 98,4 341 98,8 46 97,9

Nota: 1: p-valor do teste qui-quadrado para homogeneidade; ²: p-valor do teste exato de Fisher.

A Tabela 3 apresenta comparações dos escores da Epec segundo a vitimização por bullying.  
Verificou-se que o grupo de adolescentes vítimas tiveram menores escores com diferença significativa 
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(p < 0,05) nos domínios “colaboração, ajuda e proximidade” (p = 0,0097), “relações interpessoais 
positivas” (p = 0,0181) e no escore geral da escala (p = 0,0376), o que indica que a vitimização 
parece interferir no sentimento de pertença e identificação com a comunidade escolar. 

Tabela 3. Comparação dos escores da Escala de Percepção da Escola como  
Comunidade segundo a vitimização por bullying. Recife, Pernambuco, Brasil, 2018

Domínio avaliado da 
Epec

Média ± dP  
n (%)

Vitimização
p-valorSim  

(n = 91; 23,2%)
Não 

(n = 301; 76,8%)

d1 — colaboração, 
ajuda proximidade

50,50 ± 15,72 46,73±12,96 51,10 ± 14,89 0,0097¹

d2 — relações 
interpessoais 
positivas

22,39 ± 6,17 20,12 ± 5,06 24,28 ± 6,49 0,0181¹

d3 — influência do 
estudante

12,93 ± 4,38 12,74 ± 4,34 12,98 ± 4,40 0,651¹

Escore total da Epec 86,62 ± 22,70 84,75 ± 18,00 87,20 ± 20,92 0,0376¹

Nota: dP: desvio padrão; 1: p-valor do teste t de Student para amostras independentes.

Discussão
Este estudo encontrou taxas de prevalência para a vitimização similares a outros contextos socio-
culturais, o que sugere a existência de dinâmicas semelhantes no desenvolvimento e ocorrência 
do bullying, apesar das distâncias geográficas, linguísticas e culturais (26). O maior envolvimento 
de adolescentes do sexo masculino na vitimização converge com outros estudos (27, 28), o que 
indica que os meninos estão mais propensos a se tornarem vítimas das formas diretas de bullying, 
ao contrário das meninas, que são vítimas das formas indiretas (23), como xingamentos, ofensas, 
provocações, difusão de rumores, confirmadas neste estudo. No quesito “idade”, houve maior 
percentual de estudantes mais velhos de 15 a 16 anos e do 6º ano, mas sem diferença estatística. 
A literatura nacional e internacional menciona que a idade se comporta como um fator de proteção 
(29), uma vez que adolescentes mais velhos assumem características que os tornam protegidos 
da vitimização (30).

Ser vítima de bullying está relacionado a dificuldades acadêmicas, evasão escolar e repetência (31-
33). Isso porque um ambiente violento empobrece as relações sociais e limita o desenvolvimento 
de sentimentos empáticos, essenciais na aprendizagem e na formação cidadã, além do aumento 
do medo e da percepção da escola como lugar inseguro (34). Neste estudo, identificamos que os 
adolescentes vítimas frequentam mais aulas de reforço em turnos extras, o que revela associação 
entre dificuldades de aprendizagem e vitimização. Ampliando o dado anterior, as vítimas também 
apresentaram maior repetição de ano escolar. Ressalta-se que esse problema não é pontual e tam-
pouco circunscrito a dificuldades na aquisição de conteúdos acadêmicos. Mostra uma situação que 
atravessa o contexto escolar e pode acarretar o desenvolvimento de expectativas negativas com 
relação à educação, inviabilizando projetos de vida, inserção no mundo do trabalho e a conquista 
do bem-estar social.
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Ademais, encontramos associação significativa entre vitimização e relatos pelos adolescentes de 
solidão na escola: quanto mais vezes ficaram sozinhos, maior foi o risco de sofrer bullying. A maior 
parte das vítimas de ambos os sexos também relataram não ter melhores amigos, o que reforça 
o dado anterior. Outros países da América Central mostram frequência comum da solidão em 
escolares e a ausência de amigos próximos (35). As interações sociais fornecem suporte afetivo e 
emocional e possibilidades de fortalecer o desenvolvimento das habilidades sociais, importantes 
para o enfrentamento da vitimização (9, 26). Destarte, não possuir amigos e problemas de inte-
gração social são preocupantes por serem aspectos promotores da autoconfiança, autoimagem e 
qualidade de vida (36). A experiência da solidão e relacionamentos fracos com os pares, somada às 
dificuldades acadêmicas identificadas neste estudo, propicia um cenário para a desconstrução da 
satisfação com a vida escolar e a desconexão social, bem como repercussões no desenvolvimento 
psicossocial dos adolescentes, os quais estão atrelados à manutenção do ciclo da vitimização (37).

Merece ser destacado o perfil de vulnerabilidade social das famílias da maioria dos escolares vítimas 
deste estudo, cujos pais têm baixa renda mensal. Estudos mostram que o maior risco de bullying esteve 
associado a contextos de desigualdades de renda e altas taxas de pobreza (38, 39), e de forma mais 
ampla considerando o grau de proteção do bem-estar social de uma sociedade (40). Demonstrou-
se ainda que o maior risco de sofrer vitimização por bullying esteve relacionado a problemas sociais 
produzidos estruturalmente, como condições precárias de vida e falta de higiene (41). Essa realida-
de insere o bullying no debate dos determinantes sociais, o que confere complexidade a sua teia de 
manifestação e desafios para os programas de intervenções.

A relação entre senso de pertencimento escolar e vitimização foi confirmada por este estudo. Especifi-
camente, os adolescentes vítimas tiveram menores percepções em questões relacionadas a sentimentos 
de reciprocidade, relações de respeito entre os alunos e entre estes e os professores, aprendizagem 
em colaboração e ambiente de cooperação e ajuda. Trata-se de um achado importante, que sinaliza 
para a necessidade de melhorar a construção dos vínculos afetivos, por experiências de aprendizagens 
compartilhadas e o investimento nas potencialidades dos adolescentes para atuarem como protago-
nistas de sua história de vida (42).

O ensino voltado ao interesse dos alunos os torna mais propensos ao envolvimento educacional 
na aprendizagem quanto a aquisição do sentimento de pertencimento à comunidade escolar (43). 
Estudos revelam que más relações com os colegas da sala e a falta de engajamento acadêmico estão 
associados à vitimização por bullying (31), enquanto o senso de pertencimento à escola pode ser 
um fator protetor para a vitimização (44). Segundo Hodges (45), a conectividade escolar é tam-
bém um precursor do sucesso acadêmico e do rendimento escolar, o que possivelmente explica as 
dificuldades de aprendizagem observadas nos adolescentes vítimas deste estudo.

À medida que o adolescente percebe a escola como um espaço de colaboração e aprendizagem, com 
atividades agradáveis, terá a possibilidade de se corresponsabilizar pelas atividades exercidas na escola, 
respeitando suas normas e se comprometendo com atitudes de cooperação e ajuda capazes de res-
significar o ambiente escolar. Dessa forma, o estudante se sente valorizado e integrado à comunidade 
escolar, e os comportamentos violentos são desestimulados, com decréscimo das vitimizações (46). 
A escola que promove o acolhimento e reconhecimento das potencialidades dos estudantes, criando 
ambientes formais e informais de expressão, amplia as possibilidades de envolvimento com a comu-
nidade escolar e, por conseguinte, desenvolve o sentimento de pertencimento (47).
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Assim, os programas de intervenção devem considerar a promoção de relacionamentos horizontais 
dos alunos com professores e colegas com uma mudança na cultura escolar, criando formas de 
aprendizagem focadas nas descobertas de talentos estudantis, no protagonismo e no engajamento 
e, principalmente, trabalhar o sentimento de pertencimento à escola com alegria e criatividade. 
Nesse cenário, surge a colaboração da enfermeira escolar no planejamento e implementação de 
estratégias educativas participativas em saúde comprometidas com a inclusão e o protagonismo 
dos adolescentes em ações escolares voltadas à prevenção do bullying (48). Mesmo sendo um 
campo profissional ainda em consolidação, é possível encontrar evidências sobre os benefícios 
para os estudantes e a comunidade escolar como um todo, quando se tem a enfermeira presente 
na escola, sobretudo relacionados à defesa e à proteção dos direitos das crianças e adolescentes, 
garantindo seu crescimento digno e saudável (49).

Quanto às limitações do estudo, o fato de o estudo ter sido regional, com adolescentes de esco-
la inserida em contexto de vulnerabilidade social, selecionados por conveniência, impossibilita 
extrapolar os dados para outros contextos socioculturais; além disso, o desenho transversal não 
permite medir a causalidade e, finalmente, o instrumento de autorrelato para identificar o bullying 
pode apresentar viés de memória. Nesse sentido, recomenda-se que estudos futuros longitudinais 
sejam voltados para as variáveis de convívio e para o engajamento escolar na vitimização, a partir 
da consideração do gênero, do contexto familiar e escolar e do papel do professor. 

Conclusões
A investigação quanto à relação entre vitimização e percepção da escola como comunidade proposta 
neste estudo aponta que a ausência de um ambiente de aprendizagem colaborativo, cooperativo e 
de ajuda e respeito mútuos, assegurando atitudes solidárias e de reciprocidade, estiveram associa-
das aos adolescentes escolares vítimas de bullying. Dificuldades acadêmicas e variáveis de convívio 
escolar, como a solidão, também desempenham um papel relevante na vitimização por bullying.

Salientamos que a persistência do bullying nas escolas retrata um cenário de tolerância desse com-
portamento, debatido apenas no campo da ética, do desvio de conduta ou da indisciplina. Portanto, 
faz-se necessária uma compreensão ampliada que insira o fenômeno na agenda da saúde, uma 
vez que gera prejuízos ao desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. Nesse contexto, a 
enfermeira escolar ocupa posição privilegiada na proposição de intervenções de caráter intersetorial 
que visem, principalmente, incentivar relações saudáveis e harmônicas entre os atores escolares, 
maior engajamento e conexão do adolescente à escola, e resgate dos valores humanos e sociais, 
fundamentais na formação cidadã. 
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